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			Agradeço a todos que contribuíram de maneira negativa e positiva para a construção desta obra. Proporcionaram-me um terreno fértil e fortificado para fazer emergir a carga criativa de que tanto precisava!


			“Carpe diem” 


			Poeta romano Horácio (65-8 a. C.)


		




		

			Um manto cinza e sombrio se estende por estes versos, o sangue que respinga, é o mesmo que respingava de outras vidas...


			Um clamor visceral, uma visão à parte, um cheiro de morte.


			Noites em claro, insônias, dores e ânsias, ferramentas que me trouxeram até aqui e que me Farão continuar,


			A poesia é tudo o que tenho, eu sou dela e ela é minha...


			Natã Canevazzi


		




		

			“Nada de abstrato, nem magnífico, nem especial, sou apenas um verme que vomita poesia...”


		




		

			
Noite sombria


			Os sinos soavam sobre a névoa densa,


			As chamas cá dentro propagavam-se imensas 


			Dilacerando uma a uma toda e qualquer crença, 


			Que se arraigava na superfície fria da indiferença.


			No colo inerente da vida eu via,


			Os efeitos fugazes da escarrada sombria


			O ácido percorrendo toda a carne carcomida, 


			Deixando apenas os ossos com a pele dissolvida.


			Oh céus! Onde esconderei tamanha vergonha? 


			Clamavam por misericórdia os astros perante 


			A chacina horrenda comandada pela peçonha, 


			Que condenava sem piedade toda alma errante.


			Como um pássaro enjaulado sedento por liberdade, 


			Luto contra as grades desse vale escuro e penoso. 


			Ao invés de sangue, vomito estrelas, terreno arenoso


			Que entope minhas veias, com o doce amargo da verdade.


		




		

			
Vermes segmentados


			Neste corpo escamoso perfídia


			Os vermes que de noite me incomodam, 


			Constantemente com seus gestos mostram 


			Que o fim dos meus dias se aproxima.


			No meu quarto as telhas cansadas estalam, 


			Na rua, os cachorros de fome uivam, 


			Dentro do meu peito essa junção de sons


			E imagens, misturam-se com o sono e se turvam.


			Sei que não pertenço à esta terra,


			Queria de vez poder voar, visitar outras eras, 


			Me encontrar com tantas outras bestas feras, 


			Na divisão sistêmica, desta minha gleba


			Hei de ver os cavalos do tempo, galopantes. 


			Montado em suas costas aguardarei pacientemente 


			O momento em que rolarei no lodo do lago


			Sangrento, do lado de fora deste firmamento.


		




		

			
Espécie sangrenta


			Dentro dos quatro círculos do inferno moro, 


			Nu como uma floresta virgem de machado, 


			E bem junto ao canto dos pássaros rogo,


			Que mesmo depois da morte, ainda viva meu recado.


			Que desta vida nada levei além do escárnio,


			Que no lugar do amor, tive o ódio, me coçando chagas, 


			Que nas profundezas de minhas dores mais amargas, 


			Encontrei, de certo modo, algum fascínio.


		




		

			
Do outro lado do jardim


			Turvos se fazem meus pensamentos como 


			Uma montanha escondida atrás de uma neblina 


			Densa, antes do nascer do sol.


			De espiar percebi que do outro lado desse jardim 


			Não há nada, exceto uma eterna escuridão, 


			E de alguma forma, isso me conforta, 


			Tal como altas doses de morfina.


			Os vermes que se encarregaram do meu corpo


			Após minha morte, me cobram 


			Constantemente, eles estão famintos, alvoroçados, 


			Não querem mais esperar.


			Peço a eles ainda, misericórdia e tempo, por acreditar 


			Que ao partir, minh‘alma já não possa mais tocar


			O rosto de quem amo.


			Mesmo que a quem eu amo, não me ame, ou até mesmo


			Que me ame, mas esconda de seus olhos este desejo, 


			Nos altos cumes de seu coração,


			Ainda assim, dialogarei com a morte, 


			Para que me conceda mais dias,


			Até que, de tanto insistir, me canse, 


			Entregando-me então a escuridão, 


			Do outro lado desse jardim.


		




		

			
Versos para você I


			Seus olhos são como a calmaria 


			De um mar sem ondas que carrega 


			Consigo um barco a velas, o som 


			De gaivotas e o sol poente.


			Seus lábios trazem a fúria 


			De indomáveis cavalos


			Que confrontam-se em disparada.


			Sua pele é branda, cândida e perene. 


			Mistura delirante da maciez do algodão 


			E do aroma do eucalipto.


			Junção esta que me eleva a complexos 


			Estados de êxtase.


			Os mais vetustos nos chamariam de loucos. 


			Nosso amor é uma total blasfêmia para 


			Esta sociedade,


			Nossas mãos unidas soam como insulto.


			 O que fazer então já que não temos 


			Controle dos impulsos?


			O que fazer se, nem mesmo as ameaças, 


			São capazes de calar as vozes destes 


			Corações apaixonados?


			Este amor é como uma besta louca 


			Que digladia ferozmente defronte 


			Aos gradis do peito,


			Não há como escapar.


			Então me dê as mãos e atravesse 


			Comigo as ruas desta cidade 


			Sem pensar no amanhã,


			Deixe que as más línguas lambuzem 


			Sozinhas as calçadas


			Para que escorreguem nas poças 


			De suas próprias salivas,


			Que vivamos intensamente 


			Este período de existência 


			Que nos resta.


		




		

			
Versos para você II


			No circuito impreciso de minha existência 


			Contada, lanço fora, por hora, esta melancolia 


			Que me rodeia.


			Nas águas transparentes do tempo 


			Se arrepiam os pelos da memória, 


			Tão doce voz e cortejo que se crava 
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